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o general Mendonça Lima 1

Declarac d M·'" t d V
· dependencia, a Fiscalização

, acaba de realizar uma viagem
'

, iec aracões o· j I'nlS r� a 'la�a-o dos Portos de Santa Catari-
de observação e estudos á ba- �..!lo. � na.

cia oarbonifera de Santa Ca- Enquanto não fica con-

tarina, no cumprimento de tensão de 875 metros, e guí-] mais de 150 metros de mo- franco andamento e por isso proié{-o de melhoramento da 1 cluídos, os mesmos efeitos cluido o cais com o seu apa
tarefas ínherentes á sua pasta, as correntes nas margens Ilhe sul e de parte das guias espero dentro de poucos me, sua barra com os mesmos de- promissores de Laguna aí relhamento,' está sendo 'feito
A imprensa já aludiu a esses esquerda e direita, na parte

1
correntes internamente,obras ses iniciar a exploração co· feitos de Laguna, teve a sua se observam, apresentando o carregamento do .

carvão
passos do ministro da Viação', interna do canal, respectiva- essas que, uma vez termina, mercial desse porto, como correção realizada pelo novo o canal, na barra, a profun- por um trapiche prov.isorio
mas os objetivos e consequen- mente de 825 a 1,000 metros. das, aumentarão ainda mais porto organiz sdo, por adrni- prciéto, aprovado "em 1938 e didade de 5mOO em vez de de madeira construido pelo
cias daquela visita ao sul a- Posto' em execução esse a profundidade na barra, nistração direta do Depar- baseado em novos e rjg iro- 3m,O antes da execução do Departamento Nacional de
parecem com palpitantes de- proiéro e á proporção que atingindo a previsão de sete tamento Nacional de Portos 50S estudo), novo projeto Diante desse Portos e Navegação.
talhes na entrevista abaixo, avançava o molhe Sul e se metros, e Navegação, com taxas que Consistiu a correção em resultado recomendei ao di Pala a' melhoria da evo

que s. ex, teve a gentileza corrigia por espigões o molhe Além dessas obras de aces- permitam apenas o custeio modificar a orientação d . reter de Portos e N iveg«- lução dos navios, fez o De
de nos conceder, norte, os efeitos iam-se apre- so, outras foram aprovadas dos serviços e conservação curvatura do unico m ;lhe ção, que se encontrava em oartamento seguir para La-
-« Voltando mais urna sentando com o aumento gra- ern 1939 para o melho- das instalações, que vinha sendo construido, minha com ianhia. a organi- guna a draga 'Maranhão, pa-

vez, depois de meu ingresso dativo de profundidade do rarnento do porto propria- Embora ainda não con-I por meio de espigões nele z .ção do projeto, o orç arnen ra. a dragag rm da zona da
nesta pasta, disse-nos ele, á canal na barra, profundidade mente dito, Rara acostagem cluido, pode-se avaliar a me-I enraizadus, na constt ução de to das obras de acostagem,' ioz do rio Tub Hão; e, para
bacia carbonifera de Santa essa que de 3m,0 em 1936 dos navios em 300 metros de Ihoria desse porto, apenas J um novo molhe na margem respectivo apar e � h a mente evitar o assorea-nento do
Catarina, estava interessado acusa hei e a de 5m,50 abai- cais; carvoeiras para estoca- com o aumento de profundi- )posta, e de guias' corrente- oa ra carg 1, desca rg � e, arma porto, executa a f .xação de
em ver o progresso dos ser- xo da maré mínima. gem do carvão a embarcar, dade de sua barra, pelo') in- las 'duas m u gens int erna- zenamen:o de rnercadorias Junas por plantações tecni-
viços sob minha responsabi- E' preciso notar que essa linhas Ierreas, guindastes ele- dices de sua exportação do nente para a sua defesa e .São executores dessas dua camente realizadas,
lidade naquela região,bem co- profundidade existe acenas tricos, armazem para mer ... carvão, que antes não ar in OJd orientação do canal" obras, por conrrat», a Com, Além dessas obra'), outras

mo o desenvolvimento da in- sobre um pequeno banco de cadorias varias, usina' ele-. gia a 10000 toneladas e que D!s obras aprovada') fal panhia de M,tyr;,ção M�ta- prosseg ...em no Estado sob a

dustria de carvão nacional e 50 metros de extensão, acu- trogena para fornecimento de 40 000 toneladas em 1940, I
carn construir cerca de 100 IIurg1a Brasil (C ib as.l) ca- direção da Fisca'iz ação, co

suas condições que, desde a sando internamente mais de de energia e vias de acesso, se elevou a cerca de 140000 -netros do molhe sul e 600 bend a f iscalizaçã : e exe- mp sejam as de limpeza e

minha passagem pela Cen- dez metros, calçadas a paralelepípedos toneladas em 1941 metros das guias corrente'

I
cução de projetos ao Depar desobstrução de varios rios

traI do Brasil. tanto me in- Para a conclusão dessas sobre base de concreto Quanto ás ob.as de Ita iai, nas duas margens tarnento Nscional de Porto da rêde fluvial catarmen=e e

t eressaram sempre, no cum- obras falta construir pouco Essas obras acham-se em iniciadas em 1928, por u'n Apesar de ainda não con e Navegação através 'de su, estudos para regular íz .ção
primento das linhas gerais da por obra fixa e costagern, em__ ,.._, (1( .... ' --_--"'-l__-__- ..__- --'--..__-__-"" - ....._-__-- ......_�'-__- ... -,_

politica do presidente Var- '

alguns dele"
gas sobre esta materia. Ainda em Laguna, por
Ademais, a crescente im-, administração diréta do De-

pcrtancia da contribuição partarnento, estão sendo • ul-
carvoeira de Santa Caranna tirnados os estudos d ) canal
no problema das nossas neces- Laguna-Araranguâ e � á ini-
sidades de combustível ainda ciadas as ceras do primeiro
avultava no meu espirito o trecho, numa exe "ão de
interesse desta visita, II 30 quilómetros, de Laguna

Das obras federais que
• SEMANARIO INDEPENDENTE E N,OTICIOSO a ]aguariaiva, onde já trafe-

visitei, a cargo do Departa- �

garn pequenas embarcações,
mente Nacional de Portos e

I1IIrlllilillitlllllllllili!ll!llIlIlIilIl'lIlI:U11!111\l! !lillllllllilliHUlII!!I!!lIil!li I!:lIíU.!I rlili!llllllll a II fHillI! IB 1ilIiI&lIIlI ilI6il1 !!I1!1I1i!1111111111 li li III1i lli 1lI1111111l11i'l1ll1il1l11!H!il1ll1II.'1i 1!i1ll1ll1il1iS G1� ElIl fO til 1II1!1E1 ii!ll'llllll!lllililllll! lIil1 IlIEl líJ Iillll�eli! Construido esse canal, te-

Navegação.em cJmpanhia do Redação e oficinas LAGUNA - Sta. Catarina DIR�ÇÃO E GERENCIA: A N O X I AS SI NA T U R A § rá o carvão de uma grande
seu diretor, engenheiro Fre· RUA 13 DE MAIO, 3 [II O M I Vi G O

Anual •••• ,.. 2í)$\'lOa área carbonifera do Estado
derico Cesar Burlam'aqui, DR. JO.\O DE 'OLIVEIRA· Semestral •• • •• 10$030 cransporte barato, da miria
de�taco, pela sua importan· C. Postal, 34 • Fone, 86 5 de Abril de 1942 N Li m e r o 534 Avulso. • • • • •• $4DC ao porto de embarque de
cia, as dos portos de Laguna 111111111111111111111111 rlUliIlI!lllll!lll'!!!lIliIllIllIlBIlIlli ill illll& IUHi BIllIIi ElIilIUI íil ii! la IHHHiIlIilIllIli 1I1I11111llHlIillllillilllllilIIIIlIilUIIBlil iJll1iI61i11!1111i111!11i1i I!li f/ll11l Iii !!lIiilI!llIõlLnllillIlBlilSl B II [U! lIl�iliIDIIUlllillU!IIill!ll1l1!!l !.II.'!1 L'Iguna.
e I taiaí, a prirrlei�a pelo gr&n- Ainda em Florianopolis,
de auxilio que vem prestar

I
.

I
'dentro em pouco, será ater-

ao desenvo'lvlmento da indus,,'

I O'
rada uma g'rande área com-

tria carbonifera do Estado e
' preendida pelo cais da Prai-

a segunda por atender á ex- nha, dando á cidade possi-
portação dos varias produ- bilidades de expansão, além
tos de uma riquissima zona lfIP das vant" gens' do saneamen':
do mesmo Estado, a do vale S � OS s n I S to dessa zona,

do rio Itaiaí-Assú e seus a- � Para esse serviço tram-
fluentes. porta neste momento a Fis-

ex����âa!9��ra�inp��� �e��OI Exclu'idos da trIObulara-o' bras;le�ros nacion'a-----lizados, ��li:��:�oU��e���:�e, f;��.�i��
lhorame,nto da barra de La- ,I' ,�OS j III ! i temente adquirida pelo' D�-
gunfl, com escassa!> verbas partamento tendo iá sido
orçamentarias de,o,oucas CEn- RIO 28 (A». r) O M'

. ,.,

b 1 I r ,. -

d 10 d "t !"
9' --l

t·
'\. 1 S feita a distribuição 'do cre-"

." - 1101,- no �rtlg�),pflmelro e;;EB ' �'lece

I
,-,';;"'2t ItUl\lao 'e e, 'lavem, r·m€rclo _

S!! o, art ,'_ l!1!pe0e a creto-ler;-- sal Vê) �';,lar1t,) Bu,
tenas de contos je réis, pe- ero interino da Ju,tiça con- quais sao os bens e d:reltos bro de 1937,

, execuç10 Judicld! d.)s bem ato'> q..le neste sao permiti' dito necessário,
la construção de um unic( cedeu á Agencia Nacional dos subditos alemães, italia- E q t t d das pe�sôls abrang dl,) pela I d )3, Não quero deixar tambem
molhe reto. '" ' ' A f"

- uan o aos a os e
l' I --l I f E d

-'

b\' sem uma referencia a inau'uma entrevista re,atlva ao nos e 1aponeses, peSSOlS ISI- comé c'o e at' 'd' d f _
ei, sa vo quanuo e Cl se u'n· ._ quan o serao pu .j-

Em 1928, foi apr'ovado um ,)ecreto sobre os subditos do ::as e Luridicas, que respon· ent'esr a} ag I'C llvt I a es, rde,
e

ddf em titulo con,titujj.) CQda� as imtruções prevista, guração da primeira' c:;1ixa
núvo pro'iéto e orçamento de bl d 1 ' , r r u Ufa ou 10 u,- de embarq'ue de,' carvão no'Eixo que, a seguir, pu ica- em pe,os prelUIZJS que re-,

t' ? S- "d? antes da data da lei? n'.) art, 127?
autoria da Inspetoria dt I d

- , ' na, ao permlCl as ,

porto de Imbltub,j" mais\'TIOS na integra: su tem e agresóoes pratl:a·
_ PJderei re,pJnder Ih, - Já 6 poderiam ter sidC'Portos, Rios e Canais, cons- .Por decreto-lei hoje as- das pelos seus países ele ori· _

-O parágrafo único do ,

'b
'

uma vitoria dQ programa
tante ainda' de um unicc. ,inado pelo presidente da gem contra os direitas e in. drt, 9 inciui êsses atGs de co- �ue e ? Vi� serdeIT} , p"l�ril1lt

- se n30 fô;se o desejo do,gl traçado pelo genio audaz e
Ih I t d b 'I'

' "

I'
-

f' ua5 execuço�s G G1tu o, re- 'vano atender o m�i., po'· 'd d Hmo 'e, em pro ongamen o o Republic2, foi prorrogado tere�ses rasl elros, merc�o e pe as mstruçoes I
I

'

"

I
'

construtivo o sau aso en-

que vinha sendo executado, até 30 de abril o prazo es-' carâ perfeitamente es�lareci- ativos ,a aros, que a el ex- ;;ivel ás representaçõ �s dó rique Lage e qu:: se de'itina
mas em curva, voltando á tabelecido no art, 40. do de- -, Quais 5ão os que têm, jo que os atos de comér'cio

e,'
pressamente permite, E'ltre- c)pinião, sobre p',)�siv;:is per, 3 integrar o grandioso con-

embocadura para E S, E 4 166 d 11 d para o caso, conceitos de pes- -

s f "tanto,.posso ad13ntar lhe que tu b3çõ�s á vida econo nic I'unto in,--luotrl'al da poderosacrew·lei n°, e, e '.

A f operaçoe re erentes as éitl" , - A T
..J ,

Paralizadas as obras em
março ,pa:ra as declalações

soa Juriaica? s irmas cons·
vidades agrícolas ou indus-

nas ',n,truço>;, e:ne p)nto h paÍ>. .

ell)S recebido Imbituba, ideada pela ima-
1930 e reiniciadas em 1934, b d

truidas por elementos nacio-
t
:,
'1

'
.

d
fIcara es.::l,arecd) A, ex':cCl g'an:le num.::ro de c')n;ulta, ginação criadora daque'e,

93
elativ3s aos ens os jdpO- nais e subditos do EixJ estãJ nalS, IgU3 mente pratlca,::s '3�3 c lr1tra o p,1trim ) .... \0 sobre o caso (lJncreco, E,cãnão apre:entavam em 1 6, nêses, alemães e italianos, ' no mteresse da manutençao

'-<
, _,

-

, inolvidavel patriot).
apesar de intensificadas, ne· abrangidas pela lei? - lnter-

'-:I d d b I
' je SUb.:llt05 alemaes, ]'�pone· sen::lo estud1ddS pel:)s téc Aproveitei ain:la esta via-A proposito desse decreto rogámos - As pe,ssoas iuri-

e prospen
_

a e
_

o eb5t8 e

edcl- ies ou ita!ian,)s só podeI ã) nic,ls deste ministél'io � pel,nhum efeito de 'aprofunda· , d A menta nao sa gem para examinar a si-lei, e das duvi as que tem dl'cas or.aanl'za'd"s na' confor- ' o a rangIa', f --l
'

d' 'd
'

d F d "

mento do canal na barra Co" ela lei, unJar·se em IVI as cmtral· ,] azen a e aCreOlto qu- cuaç'ão da E, F, Te.re'a Cris-sidQ levantadas na sua in- midade das leis brasileiras e p das em Virtude de prova den:ro de D,OUC)S dils esteque continuava com 3m,0 a- A tina, que não me tinha Sl-

penas de profundidade, razão terpretaçã?" ouv_imos: on- que têm no pais a sde de -Mas como serão po�siveis constituida na fórm.l da leí, I iam pub'icad3s as in3truçõ:: do dado ver depoiS que re-

por que o Departamento Na· tem, o Mmlstro mtenno da sua administração, não são na prática, esS'es atoç de co- anteriormente á data do de-I definitivas, g(essou á direção do Min,s-
eional de Portos e Navega. Justiça, que I

nos informou- abrangidas pela lei. Aplica-se, I
.

. eerio ,da Viação, co-n a ex-

ção resolveu rever o projeto já estarem sendo
_

elabora- no entanto, as disposições ... .. ..,_� .. .. ... ... .. .. .. ... ... .. .. <@ tinção do Contrato d� arren-das, em combmaçao com o desta aos fundos e lucros lí·com a execução de estudo� 'damento,Ministro da Fa-zend3, as quidos que possuirem nessas .... Arigorosos, E t"
, ,., s c n lições do trafeg:1

d I instruções para a execução sociedades' ás pessoas físicas se' Iro' m ri aoDesses estu os resu tau a .

, e a situa(:-o i"anceira dessa"
convicção de que o proiéto do texto da referida lei.· ou jurídicas alemãs, italia- , ferrova acham 'se conside�
em execução, se continuado, Delas constarão, descrimi, nas e i aponesas, ravelméote melharad ,s, 'de
não aumentaria a profundida- nadamenLe, todas as provi- -E os subditos d) Eix') RIO, 30 (A N) - A união I SU3. mlssao qua�i cumprida seU3 colega!, b�ásileiro'3, sorte que já apre"enta, com
de da barra, fáto que aliá, deneias que devem ser to- naturalipdos brasileiros? de E<coteiros do Sra"il rece-I pois i á esteve em todas as Para h )mên 1gea-In reuniu., sobra, a capacidade d� va·

confirmava a sitUéição em m&das para efeitos da garan-
---;-Tambem é óbvio que

beu, ontem, o e'c')teiro

n.)r'l
Republicas da Costa d J

se a União dos E,c )teiros d, são requerida pela produção
que ela se encontrava, sem tia obietivada,

te-am,
ericano Alan S :ith que Pdcifico ( Brasl'l, sob a pre<I'deAn�I'a d,) das iazidas carbo'1lferas es�não estão incluidos, ou me- , o - ,

nenhuma melhoria, apes,ar P d br al'S e:lta percorrendo os países da
E' I d' d' f

. coada por seus trill:J.os.enruntah o so e qu lhor, a lei' �"a-o abraniZe'-aque- e e porta Jf l.I n 1 ra general H'ltor Aua ..oto Bordo avanço das obr�s, �
� Ame'ica, numa- viagem de

,

'

-

- olA> 'Pude, tamb;:m, visitar os

Um novo proiéto foi exe,
as pessoas abrangidas p�las

Iles que adquirirem a naciona- boa vO:1tade, I ternal mensagem dos escotei ges, que conc �deu á Bath trabalhos d3 ponte ,de L-disposições do decreto lei n°
, ,,' ,

cutado pelo Departamento, 4166, o ministro, respondeu: IIdade brasileira .nos termos O 'referido escoteiro tem aros n.)rte-americ.an05 p3ra os a .Medalha ,de Afeição', ranjeiràs, que vão adianra-
por mim aceito e aprovado _" O decreto é claro e do art, 115. letras C 'e D dS! dos, e quese traduzirão,b e-

pelo chefe da nação em 1938 �A!'#as.fl9���f!;ii1..�� ve em grandes frutos par:a
Por es,;e novo proiéto, a��� ,

a economia do prospero sul

�����:dur:, E:�e E"es�::�
,

• • Recusaratn�se a assistir as auias ca�,ri����e'de grande vulto,

���:��;��a;�s�aPc�:v�u;a Comandan'te .bra.sllelro. de Urna nrofessora brasileira' ���de�:d�� d��a8g�n�;tr�!
do molhe Norte já construi- .Ir'" de vão a esta de 300 metros,

��r���d�:iOad�����������: Pa ra um n a v I o I a n qUI' partidaria do. n'azisrno t:tçoaJo� ���') %���:no� '�;
Um novo molhe enraizado I construção de pontes a que
na margem direita com a ex- RIO, 30 - O governo ame- ricano coritratou o capltao CACHOEIRA, 28 - Va- da Schenkel, que rege a ea- to simpatizmte do nazismo, recorreram os tecnico'l da

da marinha mercante nacio� rias alunas da Escola Com- deira de Historia do S:-asil embora' tenh3 nascido no OrganiZ1çã 1 L3.ge, empreitei-nal Hamlet Vitor Boisson I e da Civiliz3ção no' mesmo '

d' plementar João Neves da E? "as ii, aproveitando-se de I tra ,a execução desse empre-
.

C andar g d estabelecimento.' dpara . om,
" um ran e

Fontoura desta· cidade re- 'seu cargo, para fnzer propa-
en lmento»,

transatlantlco Italiano, recen- • 'Motivou esse gesto o fato
temente adquirido pelos Es- 50lveíam deixar de a�sistir ás de a I professora Ermelinda g3nda do nacional-socialismo
tados Unidos. aulas da professora E.rmelin- ser apontada como elemen- junto ás suas di�cipulas.
Hamlet perceberá os ven,

cirr.€'ntos mensais de 1 400 ORIO, 30 - No requeri- parecer diz o seguinte: «Da-I dolares, isto é, 28 contos em

mento de Rachei Maria da da a situação atual, que nossa moeda,

Ro::ha Lima, solicitando ma- reclama a formação de pilôto O titular da pasta da guet-Ilecimento de Subsistencia

dOI em dois dia,s de �e-nana, no

tricula na E'lc<Dla de Avia-' 'para a reserva areonautica,�-= ra, general Eurico Gaspar Rio, para ser substituido o ab'lsteci�ento dos GJrpos de
ção de Curitiba, o ministro não parece oconselhavel é:I Dutra, em despachp de on pão comum pelo uso intensi- Tropa dl.1 a Região Mditar,
deu despacho aprovando o matricula subvencionada de n •

m sempre
tem, resolveu aprovar, a ti- vo do bolachão na alimenta- Para a sua imediata execu·

parecer do presidente do senhoras ou senhoritas em
...ela tulo de experiencia, a propos- ção do Exército, ção iá foram dadas as neces,

A.éro Clube do Brasil. Esse escolas de pilotaserrp. «Correio do Sul:& ta apr<�.seI!tada pelo Estabe- A Experiencia y,ii ser feit.a saria, providencias, j,���=====$=====::'=�

Não é aconselhaval
a 'matrícula de senhoritas

Uso do ôolachão no Exercito
Dr. João de Oliveira,

ADVOGADO
Trata de inventarios e arrola-·

mentos; advoga no forum civil,
:ri)ninal e comercial.

'"
ESCRITORIO:

Rua 13 de Maio, 3

Telefone, 86

LAGUNA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C�REIO DO SUL, 5 e Abril de 1042 2

órfãos pOfo1lj Presoe na Baía � ;quinta
lo�eses tra�spo�a� Icolunlsta que batl�ara o filho

�����_�,���������
d. -. t<.� t. '

.1)
.com o nome de Hitler I .

�OS i{�3ra A.l.elilanna ANIVERSÁRIOS esposa do sr. Antonio Baião;
r CIDADE DE SALVA- civos. a senhorita Ane!ia Teixeira,

DOR, 30 (Meridional) -A Fazem anos: filha do sr. Ciro Teixeira, de
b Ih d Foi preso em 'Jequié o in- ,

. a os o campo. cidade está cheia de cartazes ['d!'�h Zaida Moura ; Florianópolis: a exmã. sra,dividuo Durval Costa Brito, [. 1
Os órfãos maiores de 16 anunciando que o governo grande propagandista do\ re-

.

d. Presalinda S. Laranjeiras,
anos. vão ser incorporados ás está pronto para' manter a Vê pa s h'

. esposa do sr. Miguel Laran-
d gimem totalítario, tendo ba- ..5 ar oj e, mais uma .'.

<colunas de trabalho obriga- ar em e pedindo 8 ajuda do "1 h' jetras,

tório», em primeiro lugar na povo para a repressão das a- tisado mesmo um filho com PEfdlmthlilvZer?d,8Mgentl sefnlhofldt3 DIA 7, a menina Nelza
I arca oura I a o S· .' filh d P"indústria da guerra. Desse tivídades dos elementos no- o nome de Dagoberto Hitler. cirurgião dentista Jorge Mou- Iquselra,.!I.ad RO.. srd· Uatn-modo, 110.000 órfãos de

san-I u d I·

I
CiO rquerra, o la e na.

ra, e ap ica a a una segun- DIA 8
.

I'
gue polonês hão de ser trans- ''4tUi.IIlUtHlnlillUmHflUlIIllIlHIIHllIlIIHlIlIlIIIIlIllIUIIIUIIUlfilIIIIIIIIIIllIIIIIIllUIIlIIllIlIIV'' danista do Ginasio Lagu-

.
, o sr., nacio

fot mados em escravos ale- nense
. BrandI; a exceletissima sra

mães, ou germãnisados medi-j A' distinta aniversar iente,
d. Adelaidj_e �ZepqUie� �e SFou-antes a aniquilação da con- enviamos notas de felicída- za: O Sr. oao atricro er-

ciencia de sua origem.

Of
d· nandes, de Roça Grande; a

'. icina impressora
es.

'" III" senhorita Dulcenar Santana;

_
II g iii �. g a exma sr d. Maria Guedes,

HOJE, a exma. sra, d. Werner, esposa do sr. Ber-
/I CORREIO DO- SUL I/

Paulina Mainart, esposa do toldo Werner.
� sr. Alcebiades Mainart Pe- DIA 9 sr. Miguel de Sou-

reira, da Guarda;· a senhori- sa Reis; o sr. Sebastião Mo-

A cargo do novo arrendatario te Luiza Francisca da Silva, ner, de Tubarão.vo . iovem

! filha do sr. Manuel Marcos Vilson Menezes.
O Departamento Estadual de Estatistica, HUMB'ER'TO

.

QUEIROZ da Silva, de Vc.rzea das 'Ca .

•visa aos interessados que, de acordo com o
DIA 10, o sr. Arnaldo contratou casamento, o sr.

Catneiro; a exrna. sra. d. Adalberto A. Morrtz.

disposto no decretei-lei federal n-. 4081, de 3 AMANHÃ, o sr. [oé
de fevereiro do corrente ano, o registro obriga- E.XECUÇÃO RÁPIDA E PERFEITA DE SERVI-

Marcondes Cabral, funcio-
- a II _.tCZE • ..--- e ..»

torio

d.
os estabelecimentos i�dust.riaiS existen�es

�
ÇOS DE IMPRESSOS PARA COMERCIO, INDUS- �:r�oa��r�;r�fe/���� t�a���I-sOCiedade Carbonifera Próspera S/A

no território do Estado, sera executado por ln- TRIAS, REPARTIÇÕES, ESCRITORIOS ETC. filho do sr. Luiz Fonseca, .
- C R E S C I UMA -

terrnédio das agencias municipais de estatistica,

I * C R
do Rio d.e Jane.iro; a exma I Assembléia Geral Ex.traordinaría

diad d f d
.

f "t

�
ARTÕES DE VISITA, ECIBOS DE ALU- AI d B h I ••

se iaoa.s n? e i !cio' as. respectl:a� pre et uras. sra. ai e am a, esposaI' '.

O registro e para fins estatísticos e as de-· GUERES, NeTAS PROMISSORIAS, AVULSOS do sr. Tarquinio Bainha do Convidam-se os senhores renuncia de um diretor.

cllr�çÕes efetuadas permanecerão em sigilo. I· DE PROPAGANDA * Rio de
.

Janeiro; o sr. Luiz I acionistas para. � �ssembléia 2�.). Reforma estatuária

!
Trindade de Flor ianopolis geral extraordinária que te- do Capitulo Jo. dos estatutos

Oi boletins:

p.
ara

decla.r�ção �erã.o distribui-I
.

12ua �,) de Mail). �
,

d D' M N
..,rá lug�r no escritório da sociais.

do" dentro em pouco e deverão ser procurados a exma. sra. .e Iva . e- SOGied&de, no dia 3 de MaiO

m!l$ agencias de estatistica, que afixarão- avisos
'

LA GUNA
�

to Cardoso, esposa do sr de 1942, ás 10 horas da ma-I Cresciuma, 28 de Março

d d Giberto Cardoso; a exma. nhã, e cuja ordem do dia de 1942.

puhlicas logo que eitiverem e posses Q mate-

,rial necesssrÍo.. '. �.....,:........,.-.",.,......",..���""""",.......,."...�"""-""'__..""............� sra. d. Silvia Ulisséia Baião. será a seguinte: (ass.) I rineu Bornhausen
19.) Deliberação sobre a Diretor Presidente.

o icrnal alemão «lVunche
ner Neuste Ngchrichtcn> in

forma confórrne reprodução
em jornais suicos, que Q Mi
nístérío da Previdência Soci
al do Reich resolveu recolher
a cifra consíderavel de
no 000 (Írfãoíi polonêses de
soldados e vítimas civis da

guerra e distribui-los entre os

trabalhadores !!l�ícóllli alemã
es, (ia.ra emoregã los nos tra-'

Dulce 'Guedes
. Rosa4 esposa

do sr. Pedro Rosa; a exma

sra, d. Ester Medeiros, es

posa do sr: Antonio P da
Silva Medeiros; o sr. 'Gus
tavo Neves, de Florianopo
lís: ,o sr. Lucidonío Cardoso
de Oliveira.
DIA II,' o jovem Mozar

Rocha, . filho do sr. Bento
Rocha; osr. João Freitasro
dr, Ovidio Melo, de Floria
nopolís.

Registro Industrial

* *

NOIVADOS

Com a senhorita Walbur
ga Michels;: filha do sr. Eval
do Míchels e de sua exma.

esposa d. Maria Michels-

ar

"-Ai. ...............�·Ã..,.,W·.A.--�TY.V"V"v� V· ... 9'.� �
.

. Os papéis usa os -PersegD�d� p e Ia. autoridade
vão ser vendidos . pobc,ud. de Orleans

.,J filei! i 1: t$ 54 i-;l;�l (!14

DR. VINICIUS DE OLIVEIRA
IPI"()mu((),."lJúbUc()

�
.

ALro E OCIO

ADVOGA no Civel e Comercio - ACEITA
contratos, cobranças amigaveis e judiciais.
ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ

quaisquer outros serviços atinentes
á sua profissão

.

ATENDE aos interessados no seu escritorio,
no prédio da redação da «Nova ·Er�1", á •

RUA 15 DE NOVEMBRO

e, tambem, na sua residencia, á
AVENIDA 1 DE SETEMBRO

TELEFONES 53 e 55

RIO DO SUl. Santa Catarina'

o diretor�geral do D'epar- po�ito especial todos os pa-· O sr. Alexandre Justi, car-I queira e Pedro Bertoncini.1 vou uma carrada ao sr Au-

tametito de AQtníniStraçãoi peis �sados, a�im de serem reteiro, residente em Laur() Diz-nos ainda o sr. J usti, gusto Siqueira. Ao terminar,
.

.
. , 'vendtdos mediante concur� Muller, queixa�se contra o que foi 'preso pela autoridade encaminhou-se para a Esta-

e,.pedil1 cirCJl1ar � .tod�s· as
rencia púb:íca. procedimento da autoridade do municipio de Orleam, em ção da Estrada de Ferro, on·

repartíções do MIt1lsteno. da .

-

que. o pr.endeu por suspeita �auro Muller. ond.! foi en- de chegou as 17 horas, levan-
Agricu!turá, récomendando-!

- WI!I"
de ter roubado na casa de sarcerado por uma no'te, do ,em seguida, para a Fabri-

lhes qu1! recolham a um de·', Assine' CORRE1O D·O SUL propriedade do sr. Batista sendo mais tarde removido ca de Café do Sr. Gasparino
Riguetti, no dia 30 de Agosto para Orleans ,onde f'cou de- Correia, duas sacas de as

de 194L Teve por isso o seu tido mais um dia e uma noite sucar, que lhe foram entre
lar vareiado, defe tiraram, de Adianta-n.os o sr. J usti, gue pelo conferente Antonio
u'a mala, diversos metros de que no dia ern que. se verifi- Miranda. Em seguida, ru

f1;lzenda, como seiam: sedas, cou tal roubo, e'tava com mou para o Iguatá, onde foi
chitas, riscados e outres mais, seu (ilho Vitalino, tambem levar 4 pessôas que lhe pa-
que não nos foi explicado. d>1 mesma profisjã..:J de car- garam passagens, visto o dia

Na futurosa cidAde da' Laguna que', com o seu grande Mais tarde, foi apurado que reteiro, fazendo um carrega- estar um r::ouco chuvoso e a

Pbtto em construção, serã a mais- movimentada do sul, . d t d f �=<J;:;jJ;;:(�=<J;:���J;;:!>::i"l����.

ás fazendas, 'acima citadas mento oe gaz()za para o estra a ser orr acenta i i-
VENDE-SE, ALUGA-SE OU ACElTA-SE socro HA_ , Cbb Iguatá, que fica situado c .lltando, a,sim, o tra�sito a'A IBIL, ATIVO,CAPAZ DE ASSUMIR A DIREÇÃO DE forqm comprad�s nas casas

a uns seis ki,lometros de dis· p:. Chegou a Iguatá, ás oito· De
UMA INSTALAÇÃO" composta das seguintes Maquinas: comerciais de Amadeu Fêib:-e. tancia. mais ou menos, da húras, voltando em seguida,
Moinho para o beneficiamento diario de quatrocentos sa- Moacir Rufino, Dircino Si- cidade. Apos e.sse serviço, le- ao chegar a" cidade, nas ime-

c()s de farinha de mahdioca; engenho para ° beneficia- d-iações da Uz\na ElE trica, deu
mento de noventa sacos de arroz, limpo, por dia; oficina "\qlllllnIlIllIlIlIlIlIlIlIllIlIllUlIlIIlIIlIIlIlIlIlIlIIlIllIlIlIIlIlIIlIIlIllIIIIllIIIIIIIIIIIIIIIUtlllIlIIlIImmulJI' passagem a um senhor, que

para consertos de' maquinas, etc. Tudo acionado por um não 'conhece , indo em segui-
motor S' vapor de 70 HP. / da para casa descançar.

,
********** ******* ** ... Esse, o seu alibi.

Os pr_edíos, ocu'pados p,das m�qui�as e para depo- iC *
sdtto• ocupam a area de cerca de dGdls md ii. metros quadra' +:C �""e"o O·. SI*" EntrJetan�of' .ainG!� agora

. NOVd·A YOf�K. -: Apro-' d�s e do povo, agora ele Já
os, enquanto que (j terreno, cerca ° e muro, tem a su- .. .. a -.L o sr. ustl OI intltnajo a xlman o-se o Im do mverno nao podera contar com isso

perficiê de vinte mil metros. Linhas cOecauvJIIe-» ligam • .... i---
� comparecer sexta-feira ulti- na EUropa já se começa a para a vitoria. A necessida-

d Trapiche de embarque e' a Estrada' de Ferro ao esta- • . *" ma, ás 9 horas á delegacia falar a respeito dos futUi"oS de imperiosa é ármámentos
belecímento. • JORNAL NOTICIOSO E INDEPENDENTE * Apresentou·se á hura matcà- movimentos das forças beli- na mais alta escala. A In-

k ...LI da. F. izeram-Ihe aí a devolu- gerantes. E' corrum na im- glaterra, por seu turno, se
No mesmo edifício existe uma instalação de car- 7' ..,...

d f.

.k. 'DI'reçNao: Dr./J·ft�'"' ...!1Ie, Oliv.a.ira � ção aS.l!1zen�as ap.rision.a-/prensa de todo .o·mundo,' bem que talvêz não esteja
Pintaria, mecanica;. u. rr.a dita para �xtração de oleos ve- ...,... vou U .... � -

f_....
.

-...L das, o que nao OI ace ItO. comentar-se a hlp(l)tese Ca aindl:! suficientemente pre-
getais,· uma para fabrica,r telhas e tubos· de cimento, que "..

__ C·() l! ·1 f) [) () L
__

� Disseram-Ih.::, então que, I Alemanha voltar a atacar p Irada para invadir- o Can-
o proprietario. pretende separar . AVULSOS PARA VEN- ..&.,,- 111 u= II' li\! I �

...,... --� . II-< IL Jlf U --..,.- caso não aceitasse, seria violentamente a Inglaterra e tinente Europeu, acha-se em
DER: Um conjunto' para fabricar macarrão, composto ........ ...L A "1'

.

.

I d d O 55 O 17 d d' ""1' E' o J'ornal de m'aior c·\·r·culaç-do em Santa· Catari'ha "!f" preso ate as 6 horas, o que vencer completamente a uma situação militar privile-
de uma prensa com ci in ro e , x, e lametro, * f.),t

.....
.' oi aceito,. com toda arbitra- Russia. Hitler, através dos giada. Absolutamente coor-

. e u'a amassadeira com 0,85 de diametro, arnbás com T '

_lv PARA AN'/NCIOS E PROPAGANDA, NA-O IC"JA, NO rs_ �. riedade. Dec.orridos mai.s o.u seus altos. falentes,. preocu· denada e unida, poderosa-
acionamento a mão ou a fôrça. motriz; um engenho de ....,... u. CC< c�· -

d f d f b· F H S h I d' d f � _..... TADO MELHOR VE'CULO DE DIVULGAÇA-O 'tÁ... menos 10 mmutos, pecl!u 11- pa-se· mUlto em espalhar mente armada e aparelhada
arroz a a ama a a nea . , c u e tu o e e, ro e ...,... ,1

. � 1 b N- h d' 'd d
. -

,

'd'd d 'd l' '. cença para passar um te e- ess<!s oatos. ao a UVI a e enorme aVldçao de g.uer-
aÇo com a capacl li e e noventa sacos ?, arroz Impo � ASSINATURAS POR ANO 20$0011*. d J

-

d OI' I.
d AI h

.

d • I I "

'd". .

d d P'l d T . 'I
.•.. . . . . . . . grama ao r. oao e Ivel- e que a . ...." eman a alO a ra, a ng aterra esta &opta

P?dr dia, um c�nlJunto
. e uas i aSd .

e e Ices, uma reves i!' .
POR SEMESTRE .""., IO$GOO * ra, seu advogado, afim de está muito forte e que não I para repelir quaisquer ata-

tl a e esmen e a outra com ma eira para o preparo ..Át". = ...L I' 'd'd " .

.

.

. I
' d d' t d f -,..

.

� exp Icaf o suce I o. sera nessa primavera que os

I,gues
que por ventura lhe. fa-

dO�r�rroz «g ace� com bengrenage� de fen eSd fe b �rro_e _...., Ler o «CORREIO DO SUL» é ler o J·or.nal � aliados a vencerão. Mas, çam os alemães. HOJ'e está
m"",elra, monta\.1as 50 re armaçao e erro, e a ncaçao '" •. _ .

�- A"yi�ta disto, a autorida- .

b
-

h d' d f'
. . /

.�; l' h di' It' I . t· V 11- t' _x.".. de mawr drvulgl:v'ao .na terra cat&rmense -.L... de abusiva mandou pOA 'o tam em nao a uVlda de e Inltlvamente fora de co-
11::8 :ana; um engen o e ammas mu Ip as, IpO o ga Ler, ,.,.. � �. -1.

Ih" d
.

. - .

d' d . t' O 90 de I· .b � em lIberdade que as me Ofb oportunI a- gltaçoes e de peng.o, uma

para s.errar madeiras adgross�a � e

'd
e

d tqu� f�er .".. ,REDAÇÃO E OFICiNAS

*-
,,' des para os triunfos nazistas possivel invasã da Inglater-

Cb�rIme��o� iem.�rra2 e pro uçao, po en o ra a ar � Rua 13 ,de Maio, 3 _ Caixa Postal, 34 O fato, porém é que J);Isti' já passaram e que, agora, ra. E sabemos bem que a

.

ate cOD�' 1.n e a. 118
..
t" A B' h" -iC *" não está segurc:>. A autorlda- existem completos serviços Alemanha 'apesar de forte,

mglr-se ao propne ano, sr. . lane mI.

"" Telefone: Diretori ai 86 • *" de o persegue, sem motivo de defesa que tornarão pra- não desfruta a meo,ma sitúa-
....�

-i! *_ que se justifique. ticamente impossivel qual- ção, pois, doravante, quanto
� lIlr\ 7JÇ � l1f r;g::: p\A A. f<..� �n� A N' ...L quer tentativa de invasão.

, 1'"IIt!! UIL IlLJ!' L 'r\\'l,LJ&./Y\âV� Cil.J �. L A G UNA _ Santa Catarina � Urge, pois, uma pr9vidên- Se Hitler não se serviu dos mais o tempo passa, mais se

Compra-se qualquer quantidade de nozes e mamo- +: . *" cia superior para coíbir momentos.. de entusiasmo e debilita e mais �e aproxima
nas, paga-!>e bem e á vista. - A Bianchini, Laguna. 1 ....... )(>. .. if..... 1f..� if1f-.*>f1f..* .pl abuso. de impeto dos seus soldaa do fim.

gDita
Jrimavera

a
/

ROBERT NORTON
(Exclusividade do' C. E. C.)

"'1I,IHillI•• IIIISlinlll!ii1i1I1I!!\1J!.JfjjililllilB�jlilll.·iiiillif.l1l1li1.1nllllJlililillliillil!B1'lI1II1IIlIiill!iililllil!llilllll.lil':í!lilillilH'IIITl�nIiBH!lilnl!Unl�OftJiI!ENii:ll1lllii.lllllfll.liiilmiu!:fnIl2lliliiI.1I!i1IõlIi!lDl.ílíl!l!li!lIiaIlUlllllllnlmlllllliflrAlilllllll,llIíIl1illl!rlJilllllll!llliall!I!lUlil!!ililllill!lll!lII1IJ!'lIIIUII!iiIlIiIlilIiIUllllilS.

11- P- B IC E LuA I La O
.

E ON ". II
AO PUBLICO

Tenho grande prazer de levar ao cC)hhecirnento do público em geral, que, com a cooperação de novo e competente técnico, estou aparelhado
para oferecer ladrilhos de primeiríssima :qualídade, servíço de marmorites, pias, balcões, mesas e todos utensílios neste ramo

4.�aba·ment()
.

Ve9"feit() e .Ielrvi�() Ab�f)lutamente CBarantid()

lr A\ � te Ir! IE lU �() I�\ A\ lr �() JJ
RUA SANTO ANTONIO No. 4 Il .&. t3 u .� A_

.•
'

•••" l1IlliI•• III.a••n U.'!Jli.lifl llJ.flUIlII'III.llq.IIIIIII,.I1Ji11I11I1I1•.,II.�JlII!Il.1III11IIUl •••• III••• IIIIII.IiIII.IIII1••• II..1.IIU •. IIIII.�II�Ulill•• Illi1 IiUIIIÜIlI•••I.I.
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CORREIO DO SUL, 5- de Abril de 1942 :3

Arnoldo Teixeira, ofi
cial do Registro Civil da
sêde do primeiro distrito
da comarca da LAGUNA.

A aguia, de estra
nhas dimensões,
varou a capota

do aut.o!

Pelo presente edital, com

l o prazo de se'is meses, torno

t pública a abertura da �uces-
... são provisória de Daví Ga-
1"i
!!l. zola, aus nte desde o ano

I de 1910, do qual os bens

� foram arrecadados, nomeado
.

curador, que é o cidadão
Claudino Rocha, publicados

� editais pelo prazo de um

� ano e, expirado êste, jl:liga-
� da aberta a sucessão provi-

I
sória, na forma do artigo

. 587 do Código do Processo
Civil e Comercial, e cuja

I preparados (IS autos e pagas
I' '

as custas, deverá ser decla-
rada e reconhecida por sen-

, tença a posse do dom in ia dos
sentença é do teor seguinte: mo na primeir� pra,çà, nãojJUIZO DE DIREITO DA]Jul'zo de Direito da
<Vistos, etc. julgo por sen- houvesse aparecido k:ltante,.

suplicantes sobre o imovel

tença aberta a sucessão pro- foi expedido o presente, na I COMARCA DA LAGUNA' Comarca de Ara- r e t r odes c r i to, inde-

vísória de David Gazela, ou forma do artigo 972 do CÓ. pendente de trtulo de bôa fé

Daví Gazola. Publique-se digo?o Processo Civi} e C�. Edital de Citarão de Herdei- ranguá que em tal caso se presume,

editais, na forma do artigo mercial, que regulara o lei- � servindo aquela sentença

)87 do Código do Processo Ião, e tudo eonforme despa- ros Ausentes, com o prazo I �.....I-t � conforme dispõe o Art,454 in

Faz saber que, perante si, Civil e Comercial. Decorri- cho do M. M, Juiz. Para d 30.do
.E.ul aI. Iini do Codigo do Processo, MONTEVIDEU, 30 (R)

estão se habilitando para do o prazo de seis meses, constar lavrei o presente, do
e Ias de titulo par s transcrição no

_ Informam da localidade

casar: GERALDO SIEBE- d' ,

1 1 .Retristro de Imóveis. Da-se da Dollavon, no territorio

RATH S A R O I N H
a c�ntar a primeira pue i- qua serão extraídas cópias O C d Eu D M ·'1 L d -

-

d Ch b
A e lt I P f

i adão Luiz Carpes ,r, anoe acer 1:1
a presente ação, para efeito e u ut, que se verificou

FRANTCISCA G U'I MA _

caçao, vo em cone usos, .j para serem, a ixada no lugar d B b J
�

I' f
� ,R. I. Laguna, 14 de feve- do costume, e publicada na

de Carvalho, juiz de Paz, e ar asa, uiz de Direito do pagamento de taxa iudi-
a I um ato que tem tanto

RAES DE OLIVEIRA, Ele, reiro de 1942, (a) João Rau- imprensa loca! Dado e pas- em exercício no cargo de Juiz da comarca de Araranguá, ciària, o valor de quinhentos
do es.tranho quanto do ím

solteiro, funcionaria bancá- lino Barbosa, JUiz de Paz sado nesta cidade de Laguna, de Direito da Comarca de Estado de Santa Catarina, mil réis, Protesta-se ainda pressionante.

rio, natural da cidade de do Distrito de São Braz séde da comarca de' igual na forma da lei, etc, por inquirição de I esternu- Segundo as mesmas irn-

Ca E t d d R' " Laguna, Estado de Santa nhas, pelo depoimento pes- "formaçõe-, um automovel em
m.pos, s a o o Ia, em exercício do cargo de nome, no Estado de Santa

",

nascido em 24 de Setembro Juiz de Direito da Cornar- Catarina, aos vinte e tres di-
Catarina, na fôrma da lei, F'aço saber a todos quan-

soai de quaisquer interessa- que viai aram u na senhora e

de 1919, domiciliado e - re- ca, no presente feito, E pa- as do mes de março do ano
etc . . I tos o presente virem ou de- dos que' deduzern oposição, uma criança, nas proxirnida-

sidente nesta cidade. filho ra que chegue ao conheci- mil novecentos e quarenta e
'

Ile noticia tiverem com o
ao presente pedido e por to- des daquela L calidade, foi

legitimo de André Peixoto mento de todos a quem in- dois. Eu Santos Dorigon, es- FAÇO saber a todos quan- prazo de trinta (30) dias" do ° genero de provas Tudo atacado por uma aguia de

Sardinha e de Dorotéia Síe- teres-ar possa, mandei expe- crevente iurarnentado, ser- tos interessar possa, que pe- que a este Juizo foi dirigida sob os termos e penas da I g andes dimensões que con

be,rath Sardinha, Ela, sol. dir o presente edital, que vindo de escrivão substituto, lo cartório dr) escrivão que a petição do teor seguinte:
lei, Nestes termos A, est a se g u I u r o m p e r a ca

terra, de prendas domesti- será afixado no lugar do cos- no impedimento ocasional este subscreve, corre o arre- Exrno. Snr. Dr Juiz de D,- com documentos que ainstru-
'

pota do veiculo e atacar as

cas, natural desta cidade, tume, á porta dos auditó- do escrivão e conforme de- lamento de PEDRO AU· reito da Comarca, Antonio em, conforme I e ção abaix i duas passageiras ferindo- as

nascida em 9 de Agosto de rios e extraídas cópias para signação do M!"v1, Juiz. que GUSTU DA SILVA, e a Tornaz de Oliveira e SUd
pede defe imento Araranguá gravemente.

1914" domiciliada e residen- serem junta aos autos e pu. este datilografei' e subscrevo requerimento da Promotoria mulher d. Maria Brigida de 28 de, fevereiro de 194� (As) A ter rivel a�e de, rapina
te nesta cidade, �iiha legiti- bl�cada no jornal local <Cor-

I (a),
Luiz Carpes de C�rvalhl) Pública. marquei o prazo de Oliveira, casados, brasileiros, Ramiro Cabral Ullssea, S,» fOI morta, depois a tiros pe

rna de Alvaro Silva de Oli- reio do Sub, Dado e pas- JUIZ de Paz em exercicio do trinta (30) dias para os her- residentes e domiciliados no
bro tres estampilhas estadu I

to esposo da senhora, que

v:lra e de, C�rolina Guima sado nesta cidade de Lagu- cargo de. juiz de Direito deiros ausentes ORION PE I lugar <Cortado» distrito de I a_ii no ,va.lor de_ trcs mil réis conduzia o automovel.

raes de Oliveira. Apresenta- na, sede da Comarca de Confere com o original afi- REIRA DA SILVA,

sOltei-I
Meleiro, nesta comarca de em cuia pettçao foram exa-

ram os documentos exígidos ] , I
'

E d xado Laguna 23 de março ro, com vinte e sete (27) Araranguá, por seu procura-
rados o.5 despachos seguin 'xu:xxlCxxxxixlXXXXXU'

J '180 /. rgua nome, neste sta o
'

" A C
'

pe o artigo ., do Código d S C'
de 1942, (a) Santo" Dorrgon anos de idade;/HERMINIO dor iudicial ao fim assinado te": , orno requer. Desig-

CI'V I SI· b d e anta atarma aos de- ,- ' ,'p E 'I
'

dí 11 d 10 I -

Ii
.

n. � a guem sou er e .'.
' escrivao substituto designa- ER IRA DA SILVA, sol- I nomeado e constituido con-

no o la e março as sençoes IscaiS p ira �s
algum impedimento entre

I
ZOltO dias do mes de feve- do, Certidão, Certifico teiro com vinte e quatro (24) forme procuração inclusa horas para serem ouv.das as

°bo
eles, quelr� acusa-lo para reiro do ano mil novecentos que afixei o original cio pre- anos de idade e ORLANDO e que se acha devidamente testemunhas,

,

eXI içães espertivrs e para
fIOS de direito. Lavro o e quarenta e um. Eu, Santos sente edital á porta dos audi- PEDRO DA SILVA, com inscrito na ordem sob o n''. Ciente::> Dr Promotor Pú a Companhia Siderurgica

,presente para ser afixado D
. ,_

bsti tórios no lugar do costume vinte e dois (22) anos de 202, vêm' dóta venia apre·
blico, Araranguá, 28 de fe-

, ' .

. ,ongon, -- escnvao su5tl-,' d 1
em cartorIO e, publtcado nes-

t
.,

d Dou fé Laguna 23 de mar idade, solteiro, apresenta- sença de V. Excia. solicitan" vereiro ,. e 942, (As) Aris

d
tu o ae'lgna o para este

. ,
-

d R L
A Comissão de Estudos

ta, ci dad� �o jornal «Cor· feito, o datilografei e subs-' ço de 1942 (a) Santos Dori- rem-se a es�e Juizo, ·ou fa· do ,;e digne atender ao que
ti es odrigues, i.ma, Juiz dos Negocias Estaduais em

rela ou»,
crevo, (o) João Raulino Bar- gon, escrivão substituto de- zerem-se representar por

I passa a expôr e por fim pe·
de Paz, no exerCIClO do car-

sua ultima reunião, sob a

LAGTJN
'

d d b b I dl'r' 10 Q go de r UIZ de DIreito VIS- ,

\ L A, em 27 de mar- bosa Juiz de Paz do Distri- slgna o, procura ar astante, so p'e- .

:.
ue os

requerentes, J I presidencia do sr. Clodomir

;:0 de 1942. to de São Braz em exercício na de não serem mais aten- ha mUIto tempo antes do tOS, etc u, go p,or �encença Cardoso autorizou o sr' Oto

Arnoldo Teixeira do cargo de Juiz de Direito /
dldos no processo de arro- ano de 1910, se apossan:om

a presen�e .lustlhcaçao para Prazes � emitir parece� fa-

O oficial.
no presente feito, Confere

"*' A4M lam�l1to, e mandei passar o d,e uma gleba, a qual havl� que pr� uz� �s, seus Jifldl-, voraveis áos decretos-leis

com o original afixado La. presente edItal, C0m o prazo sido comprada ao sr. Jose cos e �g':lL e eltos. xpe- c::ncedendo isenções fiscais

guna, 18 fevereiro 1942· _ de trinta (30) dias, o qual r
Marcelmo Costa, cujo pagól

ça-se t:dttal pelo praz? d: ás exibições das sociedades

(a) Santos Dorigon escrivão
Prefeitura Munici- será publicado nos jOrnaiS'

menta fOI efetuado nos ano, I �nng �jasofor uma S?, v�'" desportiviis, filiadas ao C.oosubstituto designado, Certi- paI de Laguna .<DJARIO OFICIAL r» de 1910. e I911, con ormo: 1,10 _rgaoC Icrald e�Te, (3) selho Nacional de Despor-
dão, Certifico que afixei o

ESTADO» ,e -CORREIO provam c0t_:l os dois rec,bJs veze, n)«� orrelo o ui »,;m tos e á Companhia Siderur-

O oficiai ARNOLDO 11= 11\ IT A L,
DO SUL» ,por três veze�, I Inclusos, nao lhes tendo si- Laguna, Expeça-se Ig,u�lm�n gica N:Jciqhal e encamirihá-

original do edital supra á L:!LI.Da. de conformIdade com o af- do passada a eSCrItura de te mandado de ,cltaçao aos los ao iv1inistro da Justi a
TEIXEIRA, faz saber que, porta dos auditorios. Dou tigo 479 § único do Co'dl'go venda em virtude do faleci- confrontante, resldentes nes- d 'd

'_
ç,

perante si, estão se habili· O
' "

, /

'

. °

' es e que as proporçoes se

tando para casar: FrancisG(, fé. Laguna, 18 fevereiro � ordem do sr; Prefeito do Processe CIVIl, e Comer· menta do venJeJor: 2" ta comarca, cIente o procu- limitem a cumprir as leis fe-

W ddner e Lucmda Alves 1942. (a) Santos Dorigon es- MUnIc:p�l, torno publtc? que cial, e tambem afixado no Que a referida gleba tê:n rador da A, A, e o Rep. du derais.
' '

a requenmento do sr, Alvaro 'u !ar de costume, Dado e duzentos e quarf:ntil e' seis Mmistério Pub'ico. Araran .

Ele, viuvo, comercio, natu- crivão designado. -
- '

23 d

ral da cidade de São Fran-
Avila, está aberto por tlÍ'1ta passado nE'sta cidade de La- metros e quatro decimetr05 gua, e março de 1942 ,""I"'"'5"'!fi15!Iii\#W!!!WW8irt"WfMM!lCW

Ci6CO, nascido em 25 de. ma,o
(30) dias, concurrencia pú-

I

guna, aos vinte e seis dia, de frente (246,4m), com sels- (As) Manoel, Barbosa de Des·v'.oo' de
de 1889, domiciliado e resi lI'ii!\T4I'i't' mm

blica ,para aforamento de dQ mês de Março de mil no- centos e cincoenta metro, de Lacerda, C.lentlflco mais aos

dente na cidade de São u�a area de terras do Pa- vecentos e qúarenta e dois, fundos (650m) ou seiam com su�llcados �e,' qU(\ as �udl-I RIO, 1 - (D· T) ...,... O

Franciscb, filho legitimo'de
tnmOnIO Munlc;lpal, SItuada Eu, Santo$ ,Dorigon, . escre- cento ,e sessentd md, cento

enl.,;las ordmanas d\::ste JUI.ZeJ diretor da Central do Brasil

Frederico Wrldner e de Anl:! E,C ITA L, n? MGrro. do Inhame. me- ven�e iuramentado do Cível, e sessenta metros qüadrados se, ,�ealrzam todos os

dIa.", designou umá 'c()missã()�para

Mannsen, Ela, viuva, de
dIOdo qUinze (15) metros Orfaos e mais anéxos da Co- (160 160m2), sItuado! no lu' uteb das 10 a� 12 horas nd

apurar a falta de trez mil e

prendas domesticas, natural O Cidadão Luiz C'Irpes de fre�te, p:Jf vinte e cinco marca de Laguna, que o da, gdr ·Cortado. ,distrito de,
sal a dQ edlflclO da Prefei,

I cincoenta triihos usados, no

do distrito de Pescaria Bra- de Carvalho, Juiz de
(25) ditos de fundos, ou se- tilografei e subscrevo, (A) Mtleiro, neste municipio ctJ-1 :ura MUnICIpal desta c,d,,(:I� I

valor de 787 conto,3- i34 mÜ

va, nascida em 18 de Abril
jam trezentos e setenta e Luiz Carpes de Carvalho _ marca de Araranguá, CO'n

E p3ra ,que cheg�e a notJCl8 réis.

de 1918, domiciliada e r-esi-
Paz em exerci�io. do cinco (75) metros quadra- JUIZ de Paz, em exercício n0 frontando pelo nOídeste c)m d: tod�s man�e} expedir o

I
'

dente nesta cidade, filha le-
cargo de Juiz de Di- dos, fazendo frente com a cargo de Juiz de Direito, terras de Pedro Martins, p, esent� que sera afIxado no 'X.%'.uxx:ux:u'::n:nmm

gitima de Fermiano Custo-
reito da Comarca da La- Rua do Morro. do Inhame, Confére com o original. Dd- pelo suJoeste com ditas de: lug'lr do costume e"reprodu.

dia Alves e de Rosalina Ro guna, Estado de San. Norte, Leste e Oes:e com ta supra, (A) S. Dorigon Giacomo Pelegrini. extre-
Zldo uma VeZ no Dtarlo Ofl'

sa de Jes�s. Apresentaram ta Catarina, em virtude patrimonio Municipal As
CERT

-
, ,

mando pelo Sueste com ter- clal e trez vezes n) «C'Jfreio

da lei, etc propostas, deverão ser apre-
J fIDAO .. ,Certlflcad�) ras ,de Jovelir1o A'1gclino

do Sul. que se edita nel ci-
os documentos exigidos pele sentadas até o dia 20 de qule a Ixel o ongrnal do edl- Castelhano e de Jo é Madei- dade de Laguna, na forma
artigo 180, do Codigo Civil b'l d \ / ta supra no local de> costu- ' da lei

Se alguem souber de algurr., Faz saber a todos que o �4fl h
o corrente tno, tS �e. Dou fé Leglna- 26 de

ra, e de suas respetivasmu-' VENDE SE
impedimento entre eles presente edital de leilão com

h d
oras, e,:n en�e�pes d e- I Mgrçô de 1942, (A)' Santos Ilhereds

pelo noroeste com di,- Dido e passado nesta ci-
.

- á rua FeliPe

queira acusa�lo para fins dE :> prazo de vinte dias virem � a os, acompa� a os lOS Dorigon __ Escrevente jura-
tas os requerentes; 30, Que dade de Araranguá, 25 de Schmidt, a mais movi�,e'�ta-

direito. Lavro o presente pa.
JU dele ciencia tiverem que

ocurrentos eXIgI os por el,
t d

a posse d)s suplicantes so- d [942 E O� da da CaPital. entre os .pre-

ra ser afixado em cartorl'o no dia dezessete de abriÍ pro-I
devendo ser al?erta naquel8

men a o, bre a dita gleba, se tem man° mFEarRçoRE e ,

,
u, J AO

d·
'

data em d'
I
'd h

. IRA MACIEL. es-, ias ns 87 e 91, ótimo ter-

e publicado nestll cidade, ne l(imQ vindoiro, sexta-feira ás ' presença os lOte-
�A..AA..A.A.. ....... AJ..Ao,.

ti o a muito mais de trino ,_

b

jornal «Correio do Sul>. 14 horas, nésta cidade deLa ressados que comparecerem�� ta al')OS continuos, de modo
CrIVa0 o su 3crevi. rena para construção, me-

Laguna, em 27 de marçe guna'l nOdedifíciod·do �orum;
na Prefeitura,

A LF·A IArE S
exclusivo: :na�sa e pacifica

j
(As.) Manoel Barbosa de La· jdindO 6 metros e 10 cts. de

de 1942.
na ::a a as, ,a� ,Ienclas e ,a Durante o mesmo praso

' sem op�slçao e q�em quer cerda,
. rente por 28 metros de fun-

porta dos audltofloS, o aficI- d
'

(30) d'
_

.' que seja onde tem feito J' d D'
.

I do. A tratar c:om o dr João
Arnoldo 1 eixeira aI de iustiça <que fizer a'

e trmta Ias serao plantações, 40. Que com a
UIZ e Irelto.

d OI'
'

L
'

'

O oficial. vezes de porteiro trará em julgadas as declarações dU'1 A Alfa"ta" S"I dOm o r t e do então pro. I
e weLra, em

, ,aguna,. ou

leilão, e será entregue a cumentadas de quem se j ul-
.

B

I na I va, e s-
prietário da glebl, não fo i

CONFERE,

I
com o sr, Benedito Jorge, á

" d
.

'

,mar rum, em Laguna, , ,

d João Ferreiia Maciel rua C M f 68
�uem mais er e maIOr lan. gar com direito ao terreno ." " " . "a ·mesma lOventarl« a, mes· ons. a ra ,em

ce oferecer o imovel seguin. 'd
prtlClsa de oflcu�s alfala- mo porqlJe seus herdeiros re- EKrivão do Civel. Florianopolis

, �
1

requer: o, '

.

te'- Uma casa terrea de tes e senhoras que cos- conheceram que haVIa sido

moradia, coberta com telhas, Secretaria da Prefeitura tu rem calças. Paga bons' vendida aos suplicantes, e

Edital' de abertura de SR- construida de tijolcs, em Municipal de Laguna, em ordenados. no .Registr� de imoveis 'des,ta
"

mau estado de conservação, 26 d d 1942
I comarca nao constam qual:,'

cessão prOVisória com o sita á Rua Raulino Horn, no. 1
e março e

.. 'ir.. :ali"'" I _ quer assentamentos que di

prazo de 6 meses
36, desta cidade, e o respecti· Jesael Bento "'

gam respeito o mencionado

vo terreno foreiro á Prefeitu./ Pelo Secretario LEIAM CORREIO DO SUL imovel, quer de transmissão,
ra Municipal, medindo nove quer de onus reai s sobre

metros e vinte e cinco cen. ""•••••••• 1I1111I!i1llillllf.:ll•••• IIIIiIIUl1li1l11l!i1l11l1lll1l11li1l:1lll.I118I1I1lIillIlllIllJJ
eles instituidos; Isto Posto,

timetros de frente por trin- requerem que justificada a

t a e d o i sme t r o s pósse, em dia e hora previ-
de fundos (9,25x 32), ou

--�- amente designado, em que

sejam duzentos e noventa e I

G R A � D E H O
.

� j comparecerão a Juizo, inde- r

seis metro; qua�rados, fazen- 'T E L M O D E R O 1 pendente de intimação, as: IIdo frente a refenda rua e fun. testemunhas abaIXO arroIa-

dos com quem de direito for, I das, com a deyid1 citação do II

extremando' pelo Norte com De JA COB BOABA ID j Dr. Representante do Minis· �
prC'priedade de João Nunes tério Público, seiam citados l1Netto e pelo Sul com dita de

I
RUA GUSTAVO RICHARD, 24 - L A G UNA os confrontantes acima rde-

herdeiros de Eurico Macha-
I ridos e suas respectivas mu· �

do da Rosa, avaliados, casa lheres, todos residentes e do- II

e terreno, pela quantia de' SITUADO NO MELHOR PONTO DA CIDADE, I miciliados no dito lugar
sete contos "quinhentos mil '

«Cortad�» com exce�ão ',do
reis (7:500$000), êste im0ve!

AGUA CORRENTE EM TODOS OS QUARTOS: APARTA-

I
Sr Giacomo Peligrine e sua

é propriedade, em condomí- MENTOS PARA CASAIS, EXCELENT� INSTALAÇÃO SANI- mulher, os qua(s são residen-

nio, de João Nunes Netto, TARIA COM. BANHEIRO E CHUVEIRO. AGUA QUENTE
tes e domiciliados em «Mar-

que possui onze quatorze á- reles» nesta 'cemarca, e ain-
E FRIA, EM TODOS OS ANDARES, SALA DE AMOstRAS dvos, em parte ideal, e Ma" a que se expeçam os edi-

ria Josefa ,e Alexandra Skier- PARA OS SRS. VIAJANT,ES, COZINHA DE I a, ORDEM, tais de citação dos interes-sa·

niewski, que possuem íuntas, DIRIGIDA POR PESSOAL COMPETENTE E APTA A SATIS-

I
dos incatos, para no prazo

tres quatorze ávos, tambem FASER o MAIS EXIGENTE PALADAR, previsto em Lei, e de acordo

em p'artes ideais. A praça
-

I com o que determina o art.

foi requerida peloco-proprie- Dispõe de amplo salão restaurante pro-'" 455 do Cad, do Proces50 Ci-
taria João Nunes Netto, vil, e seus paragrafas, fala-

por intermédio de seu advo- prio para banquetes. rem na presente ação de uso

gado dr, João de Oliveira, e eapião, em virtude da qual
decretada nR furma do árti- fornece refeições a domicilio. e na forma. do art.550 do
go 632 do Código Ci ..... i1. Co· o;? am:m .....,� Codi�o Civil, após serem

Registro CIvil

Edital de Proclamas

Trilhos

Quer construir
�m ótimo local?

O cidadão João Rauli
no Barbosa, Juiz de
Paz do distrito de São

Braz, em exercício, nes
te feiro, do cargo de

Juiz de Direito da Co·
marca de Laguna em

virtude do impedimen
to d9s Juizes respecti-

.

vos, e na� forma da

lei, etc,

F\ Panificadora e Confeitaria

�vi,�a
á sua distinta freguesia que diariamente apre
sentará grande sortirpento de d6ces de diversas
qualidades, e pães como: Alemão, Suíço, Saca
dura, �iiho, Pão de Ouro, Provença e Fra,,-

�es, ainda não co,!�ecido nesta cidade

Massas ?6ces: Bra.siR com Creme, Côco, Açucar
Cnstal, Carioca, Meia-Lua e Pinha

Todos os domingos, á tarde" faremos
f' pão 'Rosêta

Biscoito,s e Bolachas dos mais variados' tipos
Ac j tam-se encomendas de qualquer dos arti
gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e de pães Fôrmas
Sanduíche e Ce"teio

-

o pão �lemão é forneado duas vezes ao dia

Rua Conselheiro Jeronimo,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Prêsa 2 amante
de um \tenente �o
tex�rcif.'9 ;mpolIDês

ncontraramm umoa

cabeça de mmarmmore
BAr"A, 30 - Chegou prê

sa, procedente da c,idade de
Bonfim, Maria Leandra J e
sus. amante do tt '"xb'
cito japonês Toroos=h' Ku"
wace, recentemente 6· tido
na Baia.

��!§:_�J�"""';dt�§,!?����.a:t.A!tW��.,*"..+;�.e.".,i{t:"'V'.".A"""'A""'.�...q

.

.

i,
.

Ao proceder á construçãoAssinaturas: Por Ano 20$ Por Semestre 10$ * Fone, 86 "* C. Postal, 34 * Publ.;a-se aos Domingos de um abrigo anti-aéreo na

��"��c••:t���.����, ·"t .oil'!::®?A .,�V 1PA �4'"f!?� ""'�.".""' �.,..:;;;tl!;ijl! I região de AI Kubara, no Egí-
. RJ d -

f"· L - A G UNA Sta. Catarina - A N O X I

I
to, os trabalhadores encan-e ac;ao e o lemas.

I

traram uma cabeça de mar-R U A 1 3 O E MA! O, 3 5 de Abril de 1942 NUM E R O 5 3 4 more que foi levada ao dire-

tor do Museu de Alexandria.

O local foi imediatamente

interditado', continuando as

excavações sob a direção do

governo.
�*:&m105 A��O;:1t:1s:::"I�I::!!:�t>t:1!:::1!:::2:=tt::1t"!!:t:::!.I:::1t::rb!.�e1MMe

m;/restilu serviço mili-I
..
i

lar G Arcebispo Me ..

tropolitano de
, Alagoas

o Bras"1 sa��- OI de
·

estão
·ini iges· da. Pa ,ri !

"Além da. maldição de todos nós, a repressão enérgica do

poder público deve r�cair sobre e.str,angeiros. e ?-a�ionais
traidores �ga O que causa pasmo I e que haja amua no

Brasil quem faça causa comum com os inimigos

Psicol o g i c ammte, ainda'

I'
--

não .0 defino. bem.
?
Ser,á As crianças olham paraemotivo e sentm�ental . Ola, túdo e não vêem nada. Os

sem dúvida Nao fosse �le velhos, sem olharem nada,poeta e no esplendor da ]U- A·

t d
d S 1··

-, veem u o.

RIO 30 (A. MI )':':'Sef?;uiu ventu e. eu msmo nao e

na ma�hã de hoie, via aérea, b���:!' :a�of:;��rnaal�a���a� Não choramos pelos ou-para Buenos Aires, em tran-
dsito para Santiago do Chile, ção de afetos enternece ores. tros; choramos por nós mes-

a Embaixada extraordinaria Nos seus grandes olhos lú- mos.

do Barsil que vai assistir a ridos, donde lágrimas de
SJ A d

-

d O·� mortos só são lembra- er irônico é saber dizerPosse do dr. uan ntonio amor ain a nao esceram �

f serio as brincadeiras e, brin-Rio�, na presider.cia chilena. para rorejar-Ihes as aces, dos pela falta que fazem aos

erra o esmaecimento de um vivos. cando, as cous.as sérias.
A embaixada, presidida pe-

1 M·· d T b Ih sonho indefinido, que a mo-
a Imstro o ra a o - .

M d Flh ,.

t cidade do poeta nao VIveu. Da amisade decorre a in-
d
arcoIn es 11-101' e .lnxegr�. I Nas suas expressões não ha

a pe os srs. 1e VICIO aVI- .
.

.. tjmidade e desta a falta de
L A

.

G
.

d entUSiasmo, nem peSSimIsmo. respeito.er opes. ntomo arc'a e '.
d l'daMiranda, coronel Luiz Proco- dHa, SIm, o �densho a reaSI

-

.

d S P'
. e num senti o umano. em

pIO e ousa Into, maior '. .' , .

M
.

h C d'd d S alelUl2S rUidosas, estreplto:õartln o an lOas an-
I. _

f de alma em flor; sem pa a-
tos, capltao de ragata Brn , 1 d f' -- , Por hOJ'e é só. Mais tar-F· V I I A vras queru as, que e mam

.

d
.

ACEITA VOlUNIARI'OS PARA
- rançaB e�so t c�ro�e 7- coração dolente; vai ele, en- 0, filho traz do pai o cé. de, de,Jois dos �pensamen-Motor para 10 ústna

'.
.

. �nlo orges ea asteo
simesmadoeironico,nãoape- rebro; da mãe, o coração.

tos», virão sonetos.
ranco.

nas vivendo a sua vida, mas

O 8ERV 10 O PO li n IA l
. A embaixada teve ocorrido a vida de todos que, como ele, Rio� Março de 1942.ende..se pela me- I' lU I bota-fóra, notando-se entre aprendem a pen,ar mais com O homem é materia e es- Itade dos preços atuais,

.

os presentes os ministros da� alma, que com o cérebro. plrltO. Materia: acordado; José Marcondes'
um motor «0<10 Internacio- Relações Exteriores, Mari-'

O
' .

I
. _U

f d meu Doeta e uma novl-
. .

nal Inaustry», de 6 H P, RIO, 29 (A. N.) - A po· I robustez isica comprova a nha e Agricultura; embaixa.da dade. Enc�ta a jornada ar-I "ImmIllGlIi!!I'nllllilllillIUI.IIIIIIIDIllIIIIllDI!iIIlIIIIIIIlIIIIElllillilUllllill!illllflllfUIIIY
trifasic<J, 220/380 volts, 50 licia m!litar do Dístrito Fe- por atestado médjc,o; apre- do Chile no Brasil sr. Maria-

mado de elmo e lança. Pro--

cielos, 1430 rotações por mi-I deral está aceitando �o�un- sentaçãú de atestado de bons

I
no Fontecilla e inumeros

teje a cabeça contra a .ru.de- PIMENTA A,FRICANA PA-! rasas de' aluguer'nulo, t;ho 11-41, completo, tários para as suas fIleiras, antecedentes reservista ou representantes sindicais, i or-
d .l"'fJ

I za dos apodos e as InJus- RA A ,AMERICA 00 SUL'" saber: exigindo-5e dos candidatos o não. ' nalistas e familias.'"

ças que o esperam nas em-
Mesa-trilho para o preenchimento das seguintes

I conc]'.·ções: idade- entre 18 e ===:JIIlI===,II!n 1Cõ:IE!;:;,:;;;.,,::tPII=--I!!I 61:-- I!!IEE baseadas da distancia a per- RIO 30 (A N) _ Pmesmo.

1 d'
.'

1 ., roce ..

Dois mancais
' 28 anos; altura-minima de correr; to aVia, com a ança I dentes de portos :africanos

Um el'Oslato 1 50 m.; saber ,le� e escrever; U,., " Il em flste da ironia, da mor_ II chegaram duas ton�ladas de
.

I iJ dacid::::de sutil, seguirá impá- pimenta africana, que foramUm eixo de transri'issão·�
b� A( desem arcadas aqui. EntreUma polia áe madeira

i"",.. " ...",._ '" �>1l.!Z,�... __ • €COm. @S �otoes! :xmxx:n:xmx}xmX!O outras cargas desembarC'adasTudo novo e em pe,"jeito I _./'i.�<:\':'F/_!"r: C<IRTI.\.f,Et,- 4 ' figu'ram váflas mercadoriasestado de funcionamento. d�

I
.

L (:PEJ, /'/(),"�l.f' DE VE/Y- , RIO,30 (A Meridional)--I de. coser
-

e de mão. As agu- VENDE.SE um banhei- destinadas !:lOS portos sul-vez que nunca foi utilizado. ,iAi. t.'� TU;?�';:' T,(IL Q'EJ' ? Segundo inquérito. realizado lhas que 'ainda estão sendo ro esmaltado, em per- americanos, as quais daqui cx:uxx"%'hmrxmxrm:Trólta-se na redação do ' .>,�.' _'/';';_;cJT/,l TIPOCR.�F!II,� por um vespertino destaI' feito estado, preço de seguirão para Buenos Aires e
«Correio do Sul,. a\qualquer I ' P�LOJ' ML'/'fOREJ' F.q.s(OJ.� capital, apurou-se que ha vena:lidas pertenciam a esto- ocastaO, em virtude de via- Montevidéo, a bordo de na- COMPREM OU ASSINEM
hora.

* --- .. -- '"� ..�e grande escassês de aguíhas que antigo. gemo Tratar nesta red ação. vios brasileiros. CORREIO DO SUL

RIO. 30 (A. Meridional) .

Findos dois anos de pre
_ O Minísterio da Guerra JUfldICO, que os venceu ga
recebeu comunicação de ha_llhar�amente nc Universita
ver prestado compromisso rIO, Ingressou. numa facu!
em Alagoas, e obtido certifi- dade de Direito, onde fara,

em Santos. em Belem ou em cado de reservista, depois de estou certo, um cu so memo

Manàus, humilde e serviçal, haver prestado serviço rmlr- ravel,

com um sorriso para tudo. tar, Don Ranuldo Silva Fa- Quando lhe publiquei o
acaba de ser r-velada em to- rias, Arcebispo Metropolita- primeiro trabalho, mostrou-
da a sua hediondez. To;:L:J no de Alagoas. se confundido. E' que mos
essa gente ve u para o nosso enviará sem esperança de
pais cem o fim de nos apu a��L't.r...' êxito. Acha insignificante tu-
nhala pelas costas. do quanto escreve. Como

O grupo nipo-razi-fascist.a �ilin'!t�i�{�:;O I �la�bert, tem a an�ia da per-

sempre considerou a Ame-I �.J.Jã,ã:l, ��D feição. D::: onde lhe vem o

rica do Sui uma presa facil I .ai �. complexo?
.

á conquista. Sabia de nossa Ue pape.!.!lIIl I Nas primeiras referencias
tolerancia, de nossa boa fé, � que lhe fiz, encontrou algo
de nossa despreocup.ada hos- DlOeua de verdade. Mas declinou de
pitalidade. Assim, poderia muitas, atribuindo-as a «elo-
agir mais á vontade.' gios imerecidos >. Está erra-

o Presidente da Republicá do, 'por certo. Se não os me,O que causa pasmo é, que assinou um decreto-lei auto- r ecesse, encomios de minhahaja ainda, no Brasil, quem M frizando o inistro da szen- parte não teria.faça causa comum com os
1 d

'

d
. da a emitir pape -moe a ate

Tam'bem na-o acredita nainimigos o nosso pais: e
a importancia de 300 mil """

� -

b �t.g�O " para eles marchariam com o
contos para resgate das oori- minha profecia quanto ao

�e at:S1 AD coração Iigeiro, contanto
gações do Tesouro Nacional, seu futuro de escritor Con

que lhe fosse dado ocupar de que trata o decreto-lei, tenta-se, apenas, em ser <al-

II
o poder>. 2447. guem que saiba exprimir-se
E finaliza com as seguin- com acêrto para ir sepultan-

tes palavras: do em livros tudo quanto
sentir>.

Muito bem! Esse « alguems
ia ele o é. E com acêrto se

e x p r i m e. Exprime-se com

tanto acêrto, que seus <pen
samentos> são de árdua re
futação. Ha neles muita ló-.
gica e' verdade parla que se

jam refutados.

RECIFE, 23 (Agencia Na- rante,

cional) - O «Díario de Per- Depois de focalizar as des
nambuco>. em sua edição de

c .bertas fe tas no Rio GI an
or.tem, comentou, através de do Sul pela policia politi
d u • editor ial sob o titu-

ca do interventor Osvaldo
lo «Plano Sinistro", as ma- Cordeiro de Farias, aquele
nobras .

j aponesas, denuncia- matutino diz textualmente:
das ..m rercrtagem divul-

. .

d
-

I A
. N cional «A perversa trama do 1:111-

gil a pe a gencia a,
d salto.ino grande Estado bandei- I grante insi ioso, que

Bem merece louvores o

meu iovern pensador. E sin-
to-me satisfeito por apresen- vido e altaneiro,. olhos fitos'
ta-lo novamente d publícida- I no horizonte longinquo, onde
de. resplende a meta ambicio

nada. Porisso, tavez um pou
co da sua tristeza realista.
Alvoradas alegres não o exal
tam, nem o magôam poen
tes de saudade; mas, o pa
lor das esperanças põe en
luarado o seu caminho. Con
fia em si mesmo e é o quan-
r o basta. Ter-se-ia fortaleci
do com os ensinamentos de
Mardem, em Ivo caminho da
vida, formação do carater,
/viuda-te a li mesfl'lo, Aper-
ieiçoamenio individuaL e ou'
tros evangelhos sadios?

Embora moço, pensa co-.
mo velho. O que lhe falta
em experiencia, sobra, lhe em
acuidade mental. E os fa- A vingança é como o

dos ser-lheão propicias. I alcoo!: só não encontra re-

. .. pulsão nos organismos a eleMelhor JUIZ, entretanto, propensossera o próprio leitor. E para
um julgamento sereno, basta
a apresentação das amostras Compensação.
literarias. Ei-Ias: I '

Há vermes luminosos. Mas
I há tambem homens obscuros."

«Querer é poder>. Nem I
sempre: Antes poder e não
querer, 3' querer e nãc poder.

I espirito, quando dormindo:'

03 ateus só olham com

respeito para o firmamento
quando o vêem tempestuoso.

=--jtt"1t3'"#i:>:�2

e-

-s,
Construida em aprazível chácara, com todo

o confôrto moderno
.

Corpo clinico: Drs. DJALMA MOELLMANN, RI-

CARDO. GOTTSMANN e AURELIO ROTOLO

RAIOS X Raios U. Violeta e Infravermelhos
Ondas çu�tas, Eletricidade médica - Cist?s
copia - Uretroscopia - Corrente Galvanlca

e faradica - Metabolismo basal
Eletrocardiografia

II
I

I

LABORATORIO DE ANALisE CLINICAS E TO-

DOS OS EXAMES PARA ELUCIDAÇÃO DE

DIAGNOSTICO. CCSINHA DIETETICA

APART�MENTOS DE LUXO, QUARTOS DE la., 2". E

3". CLASSE - DIA'RIAS DE 10 ATÉ 40 MIL RÉIS

S_ecção de Maternidade: Parteira residente
Partos a preço fixo, permanencia de 10 dias

na Casa çom todes es despesas pagas, inclu-
indo d parteira Rs. 350$000

E' permitido dOS doentes terem médico pró
prio, extranh'O dO corpo clinico da Cdsa

A vingança é a porta
aberta para os que trazem
o germe do crime.

Em criança nos, ensinan
a amar a Deus. Quando
crescemos, terminamos por
fazer de 110SS0 ídolo um ente

igual a nós.

.........

A vingança é a capa com

que alguns pretendem ocul
tar as nódoas do roupa
comum: a honra.

A vingança toma propor
ções nos individuos de ca
rater ruim.'

LARGO SÃO SEBASTIÃO
TELEFONE 1153 ;- FLORIANOPOL1S

1 t

. «Nada é impossivel quan
do queremos». Porém o· é
quando não podemos.

<Hoj e, o Brasil j á sabe
onde estão os inimigos da Leiam sCorreio do Sul"
pátria.
Não ha contemplação

possível, nem com est rangei
ros, nem com nacionais tra

çoeiros. Scbre eles não de
verá cair apenas a maldi
ção dos brasileiros; mas a

repressão ener gica e rigoro
sa do poder publico».

I·:;,.:.,�..::......���=-�
V. Se está cons

truindo?

O destino dos que amam
é velar toda a vida pelo
seu amor.

A melhor lupa 'de um de
tetive é a sua perspicácia
Nunca nos enganariamos

se as cousas não nos enga
nassem.

Partiu
-J

a embai
xada brasileira

Chile

o poeta é umhomem que
acredita em seus sonhos.
Ele toma o sonho como rea
lidade e tudo �ealiza so
nhando.o

Dos meus. sonhos, um eu
daria a vida para tê-los vi
vido; outros não quisera vi
ver para não sonhá-los.

t'

José Genovês, no kms.

63;, de Tubarã», for-
. necer-ihe-á, com ur

gência e a preços mó

dicos, tijolos, teihas,
forrO tipo paulista e

·assoalho.

K. 63 -) Tubarão

9°. mandamento:

«Não desejar a mulher do'
proximo..... Mesmo que o'

A excentricidade é uma próximo esteía ·longe.
especie de ]oucura ingênua.

Alugam-se duas casas.

Uma grand-e, com 6 qua,tos,
bmheiro completo, ótimas·

instalações. Outra com:

quatro quartos e instal�ções
ótimas. Trata-se no « O:>r
reio. do Sul.

"
Exijam o. sabão

RGE "_5
de· WETZEL o,' CL�8 JOINVILE (Marca Regísfrada)

,

pois conserva e desinfeta fi sua roupa.
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